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RESUMO
A igualdade de género é atualmente considerada uma questão de direitos humanos, de desen-
volvimento sustentável e económico. No entanto, apesar de uma maior aceitação face ao tema e da
aplicação de leis e políticas promotoras da igualdade de género, os progressos dos últimos anos
têm sido considerados reduzidos, sendo referida a persistência dos estereótipos de género como
uma das principais barreiras à igualdade. Consistentemente, tem sido referida a complexidade e os
efeitos sociais adversos de ações promotoras da igualdade de género focadas no benefício direto
das mulheres, bem como a dificuldade em obter resultados positivos junto da população masculi-
na. Neste sentido, neste artigo apresenta-se uma reflexão sobre a forma e os conteúdos a abordar
em programas de promoção de igualdade de género, propondo-se um programa para estudantes do
3º ciclo de escolaridade que tem como enquadramento geral a aprendizagem socioemocional, quer
no que se refere à promoção de um desenvolvimento saudável de carácter universal e de forma
positiva, quer na forma como as atividades são desenvolvidas, tendo como foco principal a igual-
dade de género e o benefício para as pessoas de ambos os sexos. O programa tem seis sessões
onde são trabalhados transversalmente os temas da igualdade de género, nomeadamente através
de atividade que se focam na desconstrução de estereótipos, da expressão emocional, do reconhe-
cimento de qualidades em si e nos/as outro/as, da liderança, da tomada de decisão responsável e
da gestão de conflitos, nomeadamente em situações de namoro, e assenta em dinâmicas de grupo,
estando em fase inicial de experimentação. Destaca-se ainda a relevância de se avaliar não só a
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mudança de atitudes face aos estereótipos de género, como também a satisfação com a participa-
ção, por género.
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ABSTRACT
Promoting Gender Equality: Beyond gender stereotypes perpetuation. Gender equality is
presently considered a matter of Human Rights, and a goal for a sustainable economic development.
However, actions that promote gender equality based on womens direct benefit have been consid-
ered complex and have led to adverse social effects, as well as contributing to a difficulty in obtain-
ing positive results among men. However, this poster presents a reflection about the content, form
and issues that should be addressed in programs that are designed to promote Gender Equality
among adolescents. The manuscript will describe a program for middle school students based upon
the social and emotional learning theoretical framework proposed by the Collaborative for Academic,
Social and Emotional Learning (2015). The program focuses on the universal nature of a healthy and
positive development, both in the way that the activities are developed and in the benefits for stu-
dents of both genders. The program is composed by six sessions where several themes pertaining
to gender equality are developed, namely, gender stereotypes deconstruction, emotional expression,
identify qualities in the self and others, responsible decision making and conflict management
(specifically in close relationships). This program uses mainly group activities and it aims not only
to promote attitude change regarding gender stereotypes, but also to achieve a good level of satis-
faction from participating students from both genders.
Keywords: gender equality; promotion; program; gender stereotypes
INTRODUÇÃO
As desigualdades de género manifestam-se em problemáticas que vão desde as desigualdades
salariais à violência sobre as mulheres (Organização de Cooperação de Desenvolvimento
Económico; OCDE, 2017). Atualmente, a inclusão da Igualdade de Género (IG) como um dos pri-
meiros 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas (ONU)
para 2030 (UN News Centre, 2015) trouxe uma nova relevância ao tema. Nos países onde os índi-
ces de IG são melhores observa-se que já existem leis e políticas de promoção, como a existência
de licenças de maternidade e de paternidade, um rácio de género mínimo para posições políticas e
de liderança, etc. (OCDE, 2017). No entanto, a OCDE (2017) argumenta que os fossos entre géne-
ros persistem em todas as áreas da vida social e económica em vários países e que os progressos
observados nos últimos anos têm sido reduzidos, mesmo nos países com melhores índices. Os
estereótipos de género têm sido identificados como um dos fatores de relevo nas desigualdades de
género (Ellemers, 2018; OCDE, 2017), com a literatura a identificar diferenças de género associadas
aos estereótipos, com maiores adversidades para papéis de liderança por parte das mulheres
(Ellemers, 2018; OCDE, 2017) e maiores dificuldades na expressão emocional por parte dos homens
(Hyde, 2007; Zeman e Shipman, 1996). Assim, embora o tema da IG seja muitas vezes abordado
como uma questão dos direitos das mulheres, podemos encontrar na literatura exemplos de que os
homens também são afetados por desigualdades (ex.: Ellemers, 2018). 
Por outro lado, a IG tem sido identificada como um fator promotor de bem-estar e de desen-
volvimento económico (OCDE, 2017). De Looze, Huijts, Stevens, Torsheim e Vollebergh (2018) con-
cluem que a IG é um fator importante na felicidade de adolescentes de ambos os sexos, por refor-
çar as redes sociais, nomeadamente as intrafamiliares, enquanto Qian (2017) demonstrou que a IG
era não só favorável às mulheres, mas também se associava a níveis mais elevados de felicidade
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para todos. Desta forma, fica patente a necessidade de formas inovadoras de promoção da IG. Neste
artigo, para além de uma reflexão sobre a literatura e as intervenções nesta área, será proposto um
programa de promoção de IG a ser implementado em contexto escolar, dirigido a estudantes do ter-
ceiro ciclo. 
Promover a Igualdade de Género: Para além das barreiras 
Um dos desafios que se encontra relativamente à promoção da IG reside na dificuldade em
envolver e obter mudanças em ambos os géneros, nos quais os estereótipos de género são um fator
de relevo (Ellemers, 2018). Anisman-Razin, Kark e Saguy (2018) concluíram que os homens avalia-
vam mais negativamente uma mulher que falava sobre desigualdades de género, mas que estavam
mais dispostos a agir no sentido de promover a IG quando ouviam a mulher a falar de outras desi-
gualdades para além da de género. Note-se que as desigualdades de género neste estudo, tal como
na generalidade, são caracterizadas como ocorrendo em detrimento das mulheres. Apesar de a lite-
ratura ser profícua em estudos de diferenças de género, são escassos os estudos que promovam
as competências que sendo diferentes entre géneros, podem ajudar a desigualdade entre os mes-
mos (como expressão emocional, autoestima ou liderança). Ao invés, é comum que a intervenção
se foque na prevenção da violência de género (Barker, Ricardo e Nascimento, 2007), sendo esta
numa parte significativa uma consequência da desigualdade. De facto, existe evidência que educar
os rapazes para adotarem atitudes de género equitativas e não violentas é uma medida promissora
para reduzir a violência entre géneros (Barker et al., 2007; Jewkes, Flood e Lang, 2015). Salienta-se
que as abordagens focadas na violência de género têm o potencial risco de reforçar os estereótipos,
apresentando os homens como agressivos (agressores) e as mulheres como frágeis (vítimas).
Efetivamente, a World Health Organization (WHO) refere que as intervenções mais efetivas incluíam
trabalhar com rapazes e homens no sentido de transformar valores e comportamentos masculinos
que prejudicam as mulheres e a si próprios (WHO, 2016). 
Outro aspeto a considerar será a resistência que se encontra relativamente a programas de IG.
A forma como são vistos quando o foco é em benefício das mulheres despoleta atitudes positivas e
negativas de pessoas de ambos os sexos (Van den Brink e Stobbe, 2014). Aliás, entre as várias limi-
tações encontradas nestes programas, destaca-se o foco exclusivo no grupo feminino (De Vries,
2010; Liff e Cameron, 1997). Existem também estudos que, realizando intervenção apenas com um
dos grupos (Barker et al., 2007; Jewkes et al., 2015), ou estando ambos presentes, conseguem
resultados significativos em apenas um dos grupos (Syed, 2017). Syed (2017), num programa foca-
do nas diferenças e na prevenção da violência entre géneros, obteve resultados positivos na medi-
da de IG, apenas para adolescentes do género feminino. Desta forma, fica saliente a necessidade de
outras formas de promoção que abarquem aspetos relacionais da vida das pessoas e em que o foco
não seja exclusivamente o benefício das mulheres, para envolver todos/as os/as participantes e pro-
mover-se uma mudança mais efetiva na sociedade. 
Na promoção da igualdade será importante haver um foco positivo, em idades mais jovens,
explicitando-se o benefício para todas as pessoas, independentemente dos géneros, no sentido de
se ultrapassarem as barreiras identificadas e que podem causar efeitos adversos. O referencial da
Aprendizagem SocioEmocional (ASE) do Collaborative for Social and Emotional Learning (CASEL,
2015) parece corresponder aos desafios colocados na promoção da IG, por ter uma abordagem
positiva, focando-se no desenvolvimento de competências socioemocionais fundamentais para o
sucesso pessoal e escolar (Durlak, Weissberg, Dymnicki, Taylor e Schellinger, 2011). O CASEL
(CASEL, 2015) identifica cinco áreas interrelacionadas de competências cognitivas, sociais e emo-
cionais: a) Autoconsciência: a habilidade para reconhecer emoções e pensamentos do próprio e dos
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outros e compreender a sua influência no comportamento; b) Consciência social: a habilidade de
perspetivar e empatizar com os outros, nomeadamente de culturas diferentes, e de compreender
normas sociais e éticas de comportamento; c) Autocontrolo: habilidade para regular as emoções,
pensamentos e comportamento, incluindo o controlo de impulsos; d) Tomada de decisão respon-
sável: a habilidade de realizar escolhas construtivas relativas ao próprio e em contexto de interação
social, integrando nestes processos princípios éticos, normas sociais e a avaliação de consequên-
cias; e) Competências relacionais: a habilidade para estabelecer e manter relações saudáveis com
diversos indivíduos e grupos, o que inclui uma comunicação clara, a escuta ativa, a cooperação,
resistência à pressão de pares, a gestão de conflitos. Neste sentido, em termos de conteúdo a ASE
apresenta-se como um referencial, dado que se encontra uma correspondência com os aspetos a
abordar na promoção da IG, nomeadamente no que se refere à capacidade de estabelecer relações
sociais mais positivas e com atitudes face ao género mais igualitárias, mas também apresenta indi-
cações de forma, prescrevendo que os programas devem ser estruturados, utilizar metodologias ati-
vas, ser focados e explícitos (Durlak et al., 2011), neste caso com saliência para o tema da IG. 
Desta forma, na criação da estrutura de um programa de promoção de IG, este deve ser alicer-
çado na ASE e baseado nas premissas de que a IG beneficia, não só mulheres, mas também
homens, que há questões relativas a ambos os géneros a serem trabalhadas, de uma forma cogni-
tiva, mas também de forma comportamental. Adicionalmente, será essencial avaliar o impacto do
programa ao nível das atitudes face ao género, da autoestima como indicador de bem-estar e desen-
volvimento pessoal, bem como a satisfação com a participação no programa, em função do géne-
ro.
Estereótipos de Género, (des)Igualdade de Género e Mudança
Existem muitas diferenças entre homens e mulheres, criando imagens estereotípicas destes
grupos, sendo os estereótipos sobre a forma como homens e mulheres pensam e agem largamen-
te partilhados e apresentam impacto sobre a forma como as pessoas se definem e são tratados
pelas outras (Ellemers, 2018). Assim, levanta-se a questão de que em que medida é que as dife-
renças que encontramos na sociedade refletem as diferenças essenciais entre homens e mulheres
ou são o produto de estereótipos de género. Ellemers (2018) realça que a investigação tem mos-
trado que há mais semelhanças que diferenças e que a variância intragrupos chega a ser maior que
a intergrupos, concluindo que os fatores biológicos não são os principais nas diferenças de com-
portamento observadas e que os estereótipos de género tendem a reforçar-se a si próprios, sendo
difíceis de mudar. Na infância e adolescência existe a percepção de que atividades contraestereotí-
picas podem levar à exclusão social, por desafiarem os estereótipos de género (Mulvey e Killen,
2015), referindo os autores que enquanto historicamente as mulheres encontraram mais barreiras
sociais e risco de exclusão, os rapazes parecem estar sujeitos a uma maior barreira psicológica no
que se refere à escolha de atividades, o que pode ajudar a explicar porque as mulheres mostram-se
mais motivadas para desconfirmar estereótipos de género (Ramos et al., 2016). Por exemplo, os
rapazes que desafiassem o grupo a fazer ballet seriam tratados de forma mais dura que as rapari-
gas que desafiassem o seu grupo a jogar futebol. Mulvey e Killen (2015) ainda referem que não
foram encontradas diferenças em função do sexo no número de crianças e adolescentes que gos-
taria de integrar atividades contraestereotípicas e sugerem que ver outros/as a desafiar os estereó-
tipos, envolvendo-se em atividades contraestereotípicas, ajuda a mudar atitudes face aos estereóti-
pos de género e/ou a normalizar atividades não-estereotípicas, indicando que a partilha de interes-
ses numa atividade pode levar à formação de grupos mistos e mais inclusivos. 
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Ellemers (2018) argumenta que é necessário haver uma maior consciencialização sobre a exis-
tência e natureza dos estereótipos de género, no sentido de minimizar o seu impacto negativo e pro-
mover maior bem-estar para homens e mulheres. Assim, um programa de promoção de IG deverá
ter atividades que permitam abordar de forma mais focada e explicita a questão da igualdade, numa
perspetiva de benefício para todos, e o papel dos estereótipos como constrangedor na vida de
todos. A estratégia encontrada foi a de fornecer tópicos provocativos (Mitos e Factos), solicitando
ao grupo que se expressasse quanto aos tópicos (se concordam e porquê), potenciando uma maior
consciencialização do tema, o aumento de conhecimentos e a modelagem interpares de atitudes
mais positivas face à igualdade (sessão 1 e 3 da tabela 1). Será também necessário fazê-lo de uma
forma mais transversal e comportamental, nomeadamente no desempenho de papéis contraeste-
reotípicos, no sentido de normalizar estes comportamentos, como na área da expressão emocional
e da liderança.
Expressão Emocional e (des)Igualdade de Género
Broverman, Vogel, Broverman, Clarkson e Rosenkrantz (1972) reportaram que homens e
mulheres de diferentes idades, religiões e diferentes níveis educacionais tinham uma perceção dos
homens como racionais e assertivos e das mulheres como mais expressivas e afetivas.
Concomitantemente, Ellemers (2018) identifica que estereotipicamente as mulheres são caracteri-
zadas como calorosas e os homens como competentes. Assim, encontram-se evidências do impac-
to adverso dos estereótipos de género, em particular nos homens, neste campo tão fundamental da
existência e das relações humanas. Note-se que ainda é uma expressão comum de que “os homens
não choram”. As mulheres sentem-se mais confortáveis a expressar as suas emoções (Hyde, 2007)
e em diálogo, as mulheres falam mais sobre o que sentem que os homens (Brody e Hall, 2000),
sendo considerado mais aceitável que as mulheres expressem as suas emoções que os homens.
Zeman e Shipman (1996) concluíram que as raparigas são mais controladas na forma como expres-
sam a tristeza, fazendo-o através do diálogo ou do choro, enquanto os rapazes expressam a triste-
za através da agressividade e aprendem que o medo, a tristeza ou a vergonha não devem ser parti-
lhados (Ferguson e Eyre, 2000). No entanto, emoções como ira, fúria e agressividade têm sido asso-
ciadas com os homens (Canli, Desmond, Zhao e Gabriell, 2002). Neste sentido, os homens não
aprendem a falar sobre as emoções que implicam vulnerabilidade, tendendo a negar a experiência
de certas emoções e ocultando a sua expressão, o que segundo Jansz (2000) tem um impacto nega-
tivo na sua saúde e interações sociais. Note-se que a violência sobre as mulheres, nomeadamente
no contexto de relações românticas, é uma das problemáticas identificadas quanto às desigualda-
des (OCDE, 2017), no mesmo sentido, Coelho e Sousa (2018) concluíram que alunos não envolvi-
dos em comportamentos agressivos entre pares têm melhores níveis de autoestima, autocontrolo,
consciência social e tomada de decisão responsável, tendo o referencial ASE do CASEL (2015) se
mostrado efetivo nesta área (Coelho, Marchante e Sousa, 2015).
Assim, será relevante desenvolver atividades focadas na expressão emocional por forma a
desenvolvê-la e a normalizá-la, nomeadamente por parte de rapazes. O formato de jogo em peque-
nos grupos mistos permite a interajuda e o reforço entre pares (ao conseguirem “acertar” na res-
posta), enquanto que em grande grupo, aumenta-se a exposição e a normalização (ex.: explicar ver-
balmente uma emoção para a turma; a turma imitar a expressão de susto que é realizada por um
grupo, para depois adivinhar qual é; sessão 2 da tabela 1). O grau de complexidade vai aumentan-
do, abordando-se aspetos mais relacionais onde confluem as questões da igualdade, como no con-
texto das relações de namoro, sendo raparigas e rapazes colocados nos mesmos papéis (sessão 4
e 5 da tabela 1).
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Liderança e (des)Igualdade de Género
O World Economic Forum (WEF) considera que uma das principais barreiras a ultrapassar para
se atingir a paridade de género ao nível económico, é a fraca presença de mulheres em papéis de
gestão (WEF, 2018). Apesar de em vários países as qualificações académicas já superarem as dos
homens, as mulheres continuam em sub-representação nas posições de topo (OCDE, 2017), o que,
segundo Ellemers (2018), resulta em parte das adversidades que as mulheres encontram no domí-
nio da liderança devido aos estereótipos de género. Desta forma, Patterson, Mavin e Turner (2012)
salientam a necessidade de uma maior consciência de género nos campos da gestão e empreende-
dorismo feminino. A estratégia encontrada para normalizar a liderança por parte das mulheres,
envolve atividades em que as raparigas (e rapazes) são levados a assumirem qualidades valorizadas
pela turma, havendo o reforço dos pares femininos e masculinos quando escolhem as mesmas qua-
lidades, bem como o desempenho de tarefas de liderança rotativa em pequenos grupos cooperati-
vos. Nestes, os elementos femininos e masculinos vão assumindo alternadamente a liderança de
maneira a concluírem o desafio, havendo uma desconstrução mais explícita dos estereótipos na dis-
cussão sobre as atividades. (sessão 3 da tabela 1). 
PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE IGUALDADE DE GÉNERO
Este programa universal foi desenvolvido para alunos do 3º ciclo (7º ao 9º ano). É composto por
seis sessões semanais de um tempo letivo (50 minutos), a ser aplicado em turmas por psicólogos.
Os instrumentos utilizados na avaliação do impacto são: Escala de Atitudes Relativas aos Papéis de
Género (Andrade, 2016); Self-Description Questionnaire II - Escala Global de Autoestima (versão
portuguesa; Fontaine, 1991; versão original Marsh, Relich e Smith, 1983).
Tabela 1
Estrutura do programa “Atitude Positiva na Igualdade de Género”
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Tabela 1 
Estrutura do programa “Atitude Positiva na Igualdade de Género” 
Sessão Objetivos  Atividades 
1 Aumentar a 






Apresentação dos psicólogos e do programa; 
Apresentação dos participantes com partilha de 
qualidades; 
Avaliação Inicial; 
Debate de mitos e factos sobre IG (ex. de mitos: 
“As mulheres são mais medrosas”; “Os homens não 
podem ser educadores de infância”; ex. de factos: 
“Há mais felicidade quando há mais igualdade”); 
2  Desenvolver a 
autoconsciência e 
consciência social,  
Identificação e expressão verbal de emoções; 
Identificação de expressões; 
Imitação de expressões; 






contexto da liderança 
e a autoestima; 
Identificação de qualidades em si próprio e de 
semelhanças com os colegas, salientando-se que 
estas acontecem entre géneros e contrariam os 
estereótipos; 
Atividade de liderança rotativa em pequenos grupos 
(adaptado de “Desenho às cegas” de Pinto, Soares, 
Vaz, Marques, 2015); 
4  Desenvolver a 
consciência social, a 





Debate dinâmico sobre relações saudáveis de 
namoro (adaptado de “Namorar dá que falar” de 
Rojão, Araújo, Santos, Moura e Carreira; 2011), 
onde os participantes se posicionam espacialmente 
na sala face a um tópico (ex.: “Se a pessoa com 
quem namoro tiver ciúmes dos/das meus/minhas 
amigos/amigas, devo evitá-los/las.”), argumentando 





A Igualdade de Género é um tema premente e complexo que nos dias de hoje, apesar de uma 
maior aceitação, ainda encontra bastante resistência. Assim, nos países mais desenvolvidos 
encontram-se políticas de igualdade, havendo um progresso lento, sendo indicados, como 
fatores de resistência mais relevantes os estereótipos de género e os aspetos sociais, o que 
reforça a necessidade de novas formas de intervenção. As mais referidas são as top-down – 
no sentido de mudar leis para mudar mentalidades, mas tudo aponta que se deve também 
CONCLUSÃO
A Igualdade de Género é um tema premente e complexo que nos dias de hoje, apesar de uma
maior aceitação, ainda encontra bastante resistência. Assim, nos países mais desenvolvidos encon-
tram-se políticas de igualdade, havendo um progresso lento, sendo indicados, como fatores de
resistência mais relevantes os estereótipos de género e os aspetos sociais, o que reforça a neces-
sidade de novas formas de intervenção. As mais referidas são as top-down – no sentido de mudar
leis para mudar mentalidades, mas tudo aponta que se deve também promover diretamente a
mudança de mentalidades e comportamentos, de formas mais efetivas para além das campanhas
publicitárias, considerando os fatores de resistência que facilmente são despoletados com estes
tipos de intervenção. A área do desenvolvimento humano, nomeadamente da ASE, não só está
intrinsecamente relacionada com aspetos importantes das desigualdades, como fornece também
um referencial de intervenção e permite contornar fatores de resistência, tais como o foco no bene-
fício exclusivo das mulheres; fornece um enquadramento positivo em aspetos-chave de intervenção
face aos estereótipos e o seu impacto. Assim, apresentou-se um programa fundamentado na litera-
tura, com base em várias áreas – não só da investigação básica como também das práticas e dire-
trizes ao nível mundial. O programa será testado, sendo particularmente importante avaliar as atitu-
des face ao género como a aceitação das atividades, em função do género.
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Tabela 1 
Estrutura do programa “Atitude Positiva na Igualdade de Género” 
4  Desenvolver a 
consciência social, a 





Debate dinâmico sobre relações saudáveis de 
namoro (adaptado de “Namorar dá que falar” de 
Rojão, Araújo, Santos, Moura e Carreira; 2011), 
onde os participantes se posicionam espacialmente 
na sala face a um tópico (ex.: “Se a pessoa com 
quem namoro tiver ciúmes dos/das meus/minhas 
amigos/amigas, devo evitá-los/las.”), argumentando 
e procurando posteriormente um consenso; 
5 Desenvolver a 
consciência social, a 
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